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Diretas já: casuísmo 
anticonstitucional 

NEY PRADO 

"As Constituições devem consistir apenas de previsões gerais; 
a razão é que elas devem ser necessariamente permanentes, 
e que elas não podem calcular a possível mudança das coisas". 

ALEXANDER HAMILTON 
Deveríamos ser um País de 

excelentes elaboradores de 
constituições. Prática não nos 
falta: afinal já estamos redi­
gindo nosso oitavo texto, o . 
que nos da a média de um a 
cada vinte anos desde a Inde-

, pendência. 
E. Deveríamos ser, mas tu­

do indica que ainda encontra­
mos-dificuldades como be-a-
bá desse ofício que consagrou 
universalmente nosso epigra­
fado, ALEXANDER HAMIL­
TON, e seus companheiros, 
sintetizado naquela pequena 
citação. 

Nossos constituintes, entre­
tanto, hão ignoram a lição. 
Conhecem-na; sabem que pa­
ra se manterem no plano do 
nacional, do geral e do perma­
nente, devem rechaçar as in­
vestidas do paroquial, do es­
pecífico e do emergonte. Só 
assim se manterão a nível dos 
princípios, como exigido para 
sua tarefa, isolando-se das in­
fluências e das pressões tipi­
camente conjunturais. 

Só o nacional, o geral e o 
permanente levam à formula­
ção correta dos princípios, 
mas o paroquial, o específico 
e o emergente teimam em as­
sediar os constituintes e ten­
tá-los a perpetrarem o pecado 
do casuísmo, este inimigo das 
constituições. 

Não se confunda constitui­
ção analítica, que é uma op­
ção tecnicamente válida, 
oposta à constituição sintéti­
ca, com constituição casuísti­
ca, que é sua patologia. O ca­
suísmo debilita, vulnera, leva 
à inanidade, à obsolescência 
e,-pjor que tudo, ao. descrédi­
to. E um fator anticonstituin-
te, ao qual não se deve fazer 
concessões sob pena de sub­
verter todo o processo, dando-
se um desvio de poder cons­

tituinte. Afinal, os poderes 
constituintes devem ser usa­
dos para atender à generali­
dade dos interesses nacionais 
e não para atender a um inte-

, resse casuístico, emergente. 
Concretamente! bossa ob­

servação se refere ao que vem 
ocorrendo com a insólita res­
surreição da campanha das ^ 
"diretas já", levada em má 
hora, em péssima hora, aos 
umbrais dá Assembleia Na­
cional Constituinte. Na pró­
pria Assembleia, infelizmen-

ite,.acaba encontrando eco 

naqueles que não dão conta 
de que lã estão para uma 
missão e não apenas com po­
deres constituintes. 

A simples aceitação de um 
debate deste jazz já é inquie­
tante. Destituir o Presidente 
da República em meio a seu 
mandato, mesmo gue seja ju­
ridicamente possível, o que. 
não cabe analisar, aqui, lan­
çando o País na conflagração 
de uma campanha presiden­
cial têmpora, seria um casuís­
mo de graves consequências 
para a estabilidade política 
nacional, porém de mais gra­
ves consequências, ainda, pa­
ra o trabalho dá Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Tal desvio de poder, assim 
configura, seria, ademais, 
uma nítida traição à intenção 
da norma legal que convocou 
a Constituinte, uma vez que 
sua finalidade jamais poderia 
ter sido a desestabilização po­
lítica do País, mas o oposto. 

Convenhamos que o mo­
mento económico ja não é dos 
mais propícios a uma serena 
elaboração constitucional. Co­
mo pensar-se em agravá-lo, 
com a inquietação política 
que uma convocação de elei­
ções diretas para Presidente 
da República traria inevita­
velmente? As campanhas co­
meçariam antes mesmo de se 
ter definido o próprio perfil 
juspolítico da futura Presi­
dência da República. 

O respeito às "regras do jo­
go" politico são, em qualquer 
nação, essenciais a uma de­
mocracia. Com ou sem consti­
tuição, vigente ou "moribun-
d a " , o fa i r p lay é 
imprescindível à seriedade e 
à moralidade políticas. 

Nossa Assembleia Nacional 
Constituinte necessita do cli­
ma de serenidade e de eleva­
ção para cumprir sua alta 
missão. Pretender iritranquili-
zã-la com casuísmos, como a 
abertura de uma campanha 
eleitoral para a Presidência 
.da República, é aceitar um re­
matado despautério, prestar 
um desserviço à democracia, 
causar um prejuízo irrepará­
vel a seus trabalhos e perpe-
tar uma traição à Nação. 

Ney Prado é Professor de 
Ciência Política da Fundação 
Getúho Vargas e ex-Secretá-
rio-Geral da Comissão de Es­
tudos Constitucionais. 

«p J 
Dois mil Prefeitos debatem 
no Riocentro a Constituinte 

t Prefeitos de todo o País estarão 
tj reunidos até amanhã, no Riocentro, 
h para discutir suas principais reivin-
j dicações à Constituinte, entre elas a 

reforma tributária. O III Congresso 
Nacional dos Municípios, com a par-
;ticipação de dois mil prefeitos, teve 
início na manhã de ontem com a 

u iabertura oficial do encontro e um co-
H. quetel para os participantes. O dia 
VIOL dedicado, também, às inscrições 

dos prefeitos que ainda não haviam 
confirmado sua presença. 

Hoje, sob a coordenação do Presi­
dente da Confederação Nacional dos 
Municípios e Prefeito de Juazeiro 
(BA), Jorge Khoury Hedaye, os pre­
feitos serão divididos em oito grupos 
para analisar o tema específico de 
cada subcomissão da Constituinte. 
Amanhã, ao final dos trabalhos, os 
prefeitos entregarão ao Presidente 
da Câmara dos Deputados, do PMDB 
e da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, um documento com as reivindi­
cações das prefeituras. 


